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dos Materiais de Origem dos
Solos dos Tabuleiros Costeiros
do Litoral Norte da Bahia

Fábio Carvalho Nunes1

Geraldo da Silva Vilas Boas2

Enio Fraga da Silva3

Sebastião Barreiros Calderano3

José Jorge Sousa Carvalho4

Resumo

Estudaram-se os elementos faciológicos, arquiteturais, morfogenéticos e os

reflexos do tectonismo no Grupo Barreiras do Litoral Norte da Bahia – Brasil,

com o intuito de oferecer subsídios para pesquisas posteriores dos solos e do

relevo da região.  Os estudos foram realizados através de descrições

sedimentares de afloramentos, análises de fotografias aéreas, imagens de

satélite e de radar, chegando as seguintes conclusões: a) os principais

litofácies que compõem Grupo Barreiras na região são os Conglomerados

Maciços Sustentados por Lama (Cmf), Conglomerados Maciços Sustentados

por Clastos (Cmc), Arenitos Lamosos Conglomeráticos Maciços (Alcm),

Arenitos Lamosos Conglomeráticos com Estratificação Cruzada (Alce),

Arenitos Lamosos Maciços (Alm) e Argilitos Maciços (Agm), os quais indicam

que os depósitos sedimentares são de origem basicamente fluvial; b) a pre-

sença dos elementos arquiteturais fluviais Canais (CH), Finos de Transborda-

1 Professor do Instituto Federal Baiano, Campus de Santa Inês - Km 73 da BR 420 (Rodovia Santa Inês -

Ubaíra). Zona Rural. Santa Inês - BA. CEP. 45.320-000. E-mail: fcnunes76@gmail.com
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4 Fundação Visconde de Cairu, Faculdade Visconde de Cairu, CEPPEV. Rua do Salete, nº 50, Barris. CEP.
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mento (FF), Fluxos Gravitacionais de Sedimentos (SG) e Formas de Leito

Arenosas (SB) indicam que os sedimentos do Grupo Barreiras são oriundos de

sistemas fluviais entrelaçados e os depósitos ocorreram sob condições climá-

ticas mais secas, em duas fases distintas, intercaladas por um clima úmido,

responsável pelo entalhamento do relevo. Posterior à criação dos paleovales,

o clima voltou a ser mais seco e houve uma instabilidade tectônica, proporci-

onando a mobilização de sedimentos em fluxos de detritos e fluxos de lama,

os quais se depositaram nos canais em forma de leques coalescentes, unifor-

mizando a superfície do Grupo Barreiras; c) depois da deposição do Grupo

Barreiras, o mesmo foi afetado por reflexos da tectônica, os quais podem ser

inferidos pela direção preferencial das drenagens, orientadas nas direções

NW-SE, W-E, NE-SW e N-S, anomalias das drenagens, padrão de drenagem

dendrítico/paralelo, retangular e treliça, vales em forma de “U” com

talvegues chatos, presença de basculamentos de blocos e vales

dissimétricos. O trabalho desenvolvido dar subsídios para um melhor entendi-

mento da gênese e evolução dos solos e do relevo na região, porque o

litofácies aflorante e a neotectônica afetam a drenagem superficial e interna,

condicionando processos intempéricos, pedológicos e morfodinâmicos.

Palavras-chave: Grupo Barreiras, Litofácies, Elementos Arquiteturais Fluvi-

ais, Neotectonismo.



Facies Analysis and
Tectonic Origin of Materials
Coastal Tableland Soils
Northern Coast of Bahia

Abstract

We studied the lithofacies, architectural elements, morphogenetic and

tectonic consequences of the Barreiras Group of the North Coast Group of

Bahia – Brazil, in order to provide support for further research of soil and

topography of the region. The studies were conducted through descriptions

of sedimentary outcrops, analysis of aerial photographs, satellite images and

radar, reaching the following conclusions: a) the main lithofacies that

comprise the Barreiras Group in the region are are supported by massive

conglomerates mud, supported by massive conglomerate clasts, massive

conglomeratic muddy sandstones, conglomeratic muddy sandstones with

cross bedding, massive muddy sandstone and massive mudstones, which

denote that the sedimentary deposits are mainly fluvial origin; b) the

presence of the architectural elements fluvial channels (CH), fine overflow

(FF), sediment gravity flows (SG) and sandy bedforms (SB) indicate that

sediments from the Barreiras Group of river systems are intertwined and

deposits occurred climatic conditions are drier in two distinct phases,

separated by a humid climate, responsible for relief carving. Subsequent

creation of paleovalleys, the weather again became drier and there was a

tectonic instability, allowing the mobilization of sediments in debris flows and

mudflows, which were deposited in channels in the form of coalescing fans,

and uniform surface the Barreiras Group; c) after the deposition of the barrier

it has been affected by reflections of tectonics, which can be inferred from



the preferred direction of drainage, oriented in the directions NW-SE, W-E,

NE-SW and N-S, abnormalities of the drainages, dendritic/parallel drainage

pattern and rectangular drainage pattern, valleys in a “U” with talwegs

boring, the presence of tilted blocks and valleys dissymmetry. The work to

provide subsidies to a better understanding of the genesis and evolution of

soils and relief in the region, because the lithofacies and neotectonic

affecting surface drainage and internal conditioning weathering processes,

soil and morphodynamic.

Key-words: Barreiras Group, Lithofacies, Architectural Elements River,

Neotectonic.



INTRODUÇÃO

Uma análise dos principais trabalhos sobre os solos do Grupo Barreiras, em especi-

al, os desenvolvidos ao longo das últimas cinco décadas mostra que a maioria das

pesquisas trata o referido grupo geológico de forma genérica, como se represen-

tasse unidades homogêneas ao longo do litoral brasileiro, não considerando suas

especificidades regionais e locais (JACOMINE, 1996; RIBEIRO, 1998; BOULET et

al., 1998; UCHA, 2000; FILIZOLA et al., 2001; GIAROLA, 2002; ARAÚJO

FILHO, 2003; MOREAU et al., 2006a; MOREAU et al., 2006b; CORRÊA et al.,

2008; LIMA NETO et al., 2009; GIAROLA et al., 2009; LIMA NETO et al., 2010).

O desconhecimento ou conhecimento superficial do material de origem ou dos

materiais de origem pode levar a interpretações equivocadas da pedogênese e da

geomorfogênese, bem como mascarar fenômenos correlativos em diferentes áre-

as. Como entender, por exemplo, a gênese de “horizontes coesos” e comparar

diferentes áreas se não se tem certeza de que o material de origem é o mesmo?

Será que diferentes litofácies do Grupo Barreiras podem gerar solos com “horizon-

tes coesos”? Ou será que diferentes unidades do Grupo Barreiras podem gerar

“horizontes coesos” distintos? Duripãs ou fragipãs, comumente descritos e inter-

pretados como oriundos de processos pedogenéticos, não poderiam ser diamictitos

cimentados, ou seja, materiais de origem sedimentar, conforme estudado por

Fortunato (2004)? O autor referido, tendo base à identificação de estruturas

sedimentares, comprovou que duripãs e fragipãs são formadas por fluxos de

detritos e fluxos de lama.

As questões supracitadas são relevantes e diferentes respostas para as mesmas

podem ser aventadas, o que conduziria a interpretações totalmente diferentes da

realidade. Para que ocorra uma melhor aproximação das realidades pedológicas e

geomorfógicas que se desenvolveram e se desenvolvem sobre o Grupo Barreiras é

preciso conhecê-lo melhor.

Devido à importância e necessidade de aprofundar o conhecimento dos materiais

de origem dos solos do Grupo Barreiras, realizaram-se estudos de secções geológi-

cas no Litoral Norte da Bahia, bem como aspectos da tectônica regional e local,

a fim de identificar as influências da tectônica ressurgente na evolução dos

solos e da paisagem.
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MATERIAIS E MÉTODO

Foi realizado um estudo sobre os materiais de origem dos sistemas

pedológicos do Grupo Barreiras no Litoral Norte da Bahia, utilizando para isto

afloramentos ao longo das rodovias BR-101, BR-110, BA-093, BA-099 e BA-

233, vias secundárias, acessos e áreas empréstimos para construção. Os

estudos geológicos foram realizados a partir de descrições dos sedimentos

em campo (afloramentos), de análises de cartas topográficas na escala de

1:100.000 e 1:25.000, de imagens de satélite, fotografias aéreas e radar.

Nos afloramentos foram descritas as litofácies (cor, granulometria,  espessura,

continuidade lateral)    a presença de fraturas e identificados os elementos

arquiteturais fluviais, segundo Miall (1985, 1996), para posterior entendimen-

to dos ambientes paleogeográficos deposicionais. As cartas topográficas, ima-

gens de satélite, fotografias aéreas e radar foram utilizados para tentar identi-

ficar evidências da tectônica e sua influência na evolução da paisagem.

Os principais pontos observados englobam áreas mais próximas da costa,

intermediárias e mais afastadas (Figura 1), em diferentes tipos de climas, a

saber, clima úmido, úmido a subúmido e subúmido a seco.

Figura 1. Mapa de localização dos afloramentos estudados.
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Os estudos mineralógicos foram realizados nas frações areia, silte e argila. O

estudo da fração areia foi realizado através de lupas de bolso, com aumento de

30X, bem como lupas em laboratórios da Universidade Federal da Bahia (UFBA).

A fração argila (Ø < 0,002 mm) foi separada no laboratório de física da Embrapa

Solos, conforme Embrapa (1997). As amostras foram analisadas em condição

“ao natural” e sob os seguintes tratamentos: desferrificação por CBD (citrato-

bicarbonato-ditionito de sódio), de acordo com Mehra e Jackson (1960); satura-

ção com potássio e aquecimento por duas horas, após montagem da lâmina, nas

temperaturas: 110º, 350º e 550ºC; saturação com magnésio e solvatação com

etileno glicol, conforme Embrapa (1997) e Calderano et al. (2009). As lâminas

foram preparadas de forma orientada, pelo método do esfregaço.

As amostras foram analisadas em Difratômetro de Raios-X, conforme as

especificações: DRX RIGAKU; modelo Miniflex II; radiação Cu Kα .....λ =

0,154 nm; sem filtro com monocromador de grafite; fendas 1,25° DS, 0,3

mm RS, 1,25° SS; energia de Irradiação 30 kV e 15 mA; intervalo de

varredura  2º  a  45º  (2θ); unidade de contagem cps; constante de tempo 1

seg.; passo: 0,050º.

A fração silte (Ø < 0,053 e  > 0,002 mm) foi separada nos laboratórios de

física e mineralogia da Embrapa Solos, conforme Embrapa (1997). Foram

realizadas lavagens sucessivas durante alguns dias, até que a solução se

apresentasse límpida e clara, o que indicava que a fração argila havia sido

totalmente eliminada.

As amostras também foram analisadas em Difratômetro de Raios-X, confor-

me as especificações: DRX RIGAKU; modelo Miniflex II; radiação Cu Kα .....λ
=  0,154 nm; sem filtro com monocromador de grafite; fendas 1,25° DS,

0,3 mm RS, 1,25° SS; energia de Irradiação 30 kV e 15 mA; intervalo de

varredura  2º  a  45º  (2θ); unidade de contagem cps; constante de tempo 1

seg.; passo: 0,050º.

As amostras foram analisadas em condição “ao natural” conforme Embrapa

(1997) e Calderano et al. (2009). As lâminas foram preparadas de forma não

orientada, pelo método do pó. Todos os difratogramas foram interpretados
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com base nas tabelas do JCPDS, constantes em Berry (1974), além de

tabelas e critérios de Thorez (1976), Brindley e Brown (1984) e Moore e

Reynolds (1997). A grafia dos nomes está de acordo com Branco (1987).

A partir das informações levantadas em campo e em laboratório, foram

realizadas sínteses dos afloramentos analisados, com o intuito de subsidiar

estudos pedológicos, morfogenéticos e morfodinâmicos que serão realizados

posteriormente na região, bem como correlacionar com outros trabalhados

realizados na região, principalmente os mais recentes, a saber: Vilas Boas,

Sampaio e Pereira (2001) e Fortunato (2004).

RESULTADOS

A observação e análise de afloramentos da região, a partir dos pressupostos

preconizados por Bigarella e Andrade (1964), permitiram enquadrar os sedi-

mentos do Grupo Barreiras em duas grandes unidades, separadas por um

hiato deposicional e superfície de erosão (discordância erosiva?). Estes as-

pectos, os quais serão detalhados a seguir, foram fundamentais para o

enquadramento desses sedimentos na categoria grupo, conforme também

realizado por Vilas Boas, Sampaio e Pereira (2001) e Fortunato (2004).

Os litofácies comumente observados nas áreas são os Conglomerados Maciços

Sustentados por Lama (Cmf), Conglomerados Maciços Sustentados por Clastos

(Cmc), Arenitos Lamosos Conglomeráticos Maciços (Alcm), Arenitos Lamosos

Conglomeráticos com Estratificação Cruzada (Alce), Arenitos Lamosos Maciços

(Alm) e Argilitos Maciços (Agm), as quais são descritas a seguir.

Os Conglomerados Maciços Sustentados por Lama (Cmf) foram observados em

vários afloramentos (Fotos 1 a 4), os quais apresentam matriz areno-lamosa, de

natureza quartzosa, caulinítica e ferruginosa ou argilo-ferruginosa. Ocorrem des-

de pequenos seixos a calhaus arredondados, com baixa esfericidade, distribuídos

leatoriamente na matriz, sendo constituídos principalmente por quartzo e, secun-

dariamente, por pequenos nódulos ferruginosos. Localmente, os conglomeraos

podem apresentar fábrica sustentada por clastos.
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Foto 1. Conglomerado maciço sustentado por lama. SG1 - 11046’47'’S e 37043’10'’W.

Foto 2. Conglomerado maciço sustentado por lama. SG2 - 11059’11'’S e 38006’05'’W.
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Foto 3. Conglomerado maciço sustentado por materiais argilo-ferruginosos (duricrosta ferruginosa).

Localização: 11059’28'’S e 38006’06'’W.

Foto 4. Conglomerado maciço sustentado por materiais argilo-ferruginosos (duricrosta ferruginosa).

Localização: 11059’28'’S e 38006’06'’W.
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A fração silte do litofácie é composta por quartzo, caulinita, goethita, 

hematita e anatásio (Figura 2a) e a fração argila basicamente por caulinita, 

podendo também ocorrer goethita e hematita (Figura 2b).  

Os conglomerados maciços sustentados por clastos (Cmc) são constituídos 

principalmente por seixos, calhaus e grânulos, com menos de 10% de 

matriz areno-argilosa (Figura 7). Os grãos variam de arredondados a 

subangulosos, compostos principalmente por quartzo e pequenos nódulos 

ferruginosos. Os sedimentos apresentam comumente granodecrescença 

ascendente, onde o conglomerado passa para arenitos conglomeráticos ou 

arenitos grossos mal selecionados.  

 

Figura 2. Em (a) e (b), respectivamente, difratograma de raios-X da fração silte e argila de 

conglomerado sustentado por materiais argilo-ferruginosos (11059'27''S e 38006'05''W). 

Ca = caulinita; Qz = quartzo; Gt = goethita; Hm = hematita; An = anatásio. 

 

Figura 5. Conglomerado maciço sustentado por clastos. SG5 - 11058'00''S e 38022'26''W. 

 

 

 

(a

(b

C C

C
C  

Q Ca + An 
Q

Gt + 
C A
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Foto 6. Arenito lamoso conglomerático maciço (Alcm) na parte superior da foto. As setas indicam os

clastos brancos argilosos. SG2 - 11059’11'’S e 38006’05'’W.

Foto 7. Arenito lamoso conglomerático maciço (Alcm). SG3 - 11046’28'’S e 37052’58'’W.

Os Arenitos Lamosos Conglomeráticos Maciços (Alcm) possuem coloração ama-

relada, avermelhada e esbranquiçada, baixa maturidade textural, sendo constitu-

ídos basicamente por areia quartzosa média e fina, com grânulos imersos e

clastos brancos de argila (caulinita) (Fotos 6 a 8). O litofácie possui estrutura

levemente conglomerática, granodecrescença ascendente dos sedimentos e

apresenta geometria de canais com base erosional côncava para cima.
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Foto 8. Arenito lamoso conglomerático maciço (Alcm). SG4 - 11047’27'’S e 37050’09'’W.

Os Arenitos Lamosos Conglomeráticos com Estratificação cruzada (Alce)

possuem comumente coloração variegada, avermelhada e esbranquiçada,

baixa maturidade textural, compostos por grãos de quartzo arredondados e

com baixa esfericidade, matriz argilosa com grânulos e seixos imersos. Tam-

bém pode ser observada estratificação plano-paralela e geometria de canais

com concavidade voltada para cima (Foto 9).
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Foto 9. Arenito lamoso conglomerático com estratificação cruzada. SG1 - 11046’47'’S e 37043’10'’W.

Foto 10. Arenito lamoso maciço. SG3 - 11046’28'’S e 37052’58'’W.

Os Arenitos Lamosos Maciços (Alm) possuem granulometria fina a grossa,

grãos angulosos a subarredondados, mal selecionados, possuindo o

arcabouço basicamente constituído por quartzo e matriz composta por

caulinita e “óxidos de ferro” (Foto 10). A fração silte da litofácies é composta

por quartzo, ocorrendo em alguns locais também caulinita (Figura 3).
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Figura 3. Difratograma de raios-X da fração silte arenito lamoso maciço (11059’22'’S e 38006’02'’W). Ct-

caulinita; Qz-quartzo. Montagem em pó, não orientada. Espaçamento d em nm. Radiação CuKá.

Os Argilitos Maciços (Agm) são areno-siltosos ou muito argilosos, coloração

acinzentada, avermelhada, amarelada e variegada (Fotos 11 a 13), com

laminação plano-paralela difusa, sendo comumente espessos e com grande

persistência lateral. Contudo, em algumas secções não foi possível compro-

var a espessura e a continuidade l ateral, isto porque a exposição do corte e

a situação na paisagem não oportunizou uma total visualização (SG4 e ponto

localizado a 11046’30'’S e 37052’54'’W), dependo de equipamentos com-

plementares, invasivos ou não, para uma averiguação.
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Foto 12. Argilito maciço. Localização: 11046’30'’S e 37052’54'’W.

Foto 11. Argilito maciço. SG1 - 11046’47'’S e 37043’10'’W.



21
Faciologia e análise tectônica dos materiais de origem dos solos dos tabuleiros costeiros

do litoral norte da Bahia

Foto 13. Argilito maciço. SG4 - 11047’27'’S e 37050’09'’W.

DISCUSSÃO

O estudo dos litofácies que compõem o Grupo Barreiras na região permitiu a

identificação dos seguintes elementos arquiteturais fluviais: Canais (CH),

Finos de Transbordamento (FF), Fluxos Gravitacionais de Sedimentos (SG) e

Formas de Leito Arenosas (SB) (MIALL, 1985; MIALL, 1996)1.

Vários autores têm utilizado o conceito de elementos arquiteturais proposto

por Miall (1985 e 1996), dentre eles Lima (1991), Lima e Vilas Boas (1994),

Spigolon e Alvarenga (2002), Lima (2002), Menezes (2004), Lima et al.

(2006), Warren et al. (2008) e Santos (2010), isto porque o mesmo permite

descrever o sistema fluvial e os depósitos correlacionados de forma mais

objetiva, permitindo entender as relações genéticas entre os fácies e as

condições hidrodinâmicas responsáveis pela deposição.

1Segundo o autor existem oito tipos básicos de elemento arquiteturais fluviais, os quais podem ser

identificados a partir da assembléia das litofácies, da geometria interna e da natureza dos contatos

superior e inferior que limitam cada elemento.
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O primeiro dos elementos arquiteturais a ser discutido são os Canais (CH), os

quais podem ser observados na região imersos em pacotes lamosos ou entre

pacotes lamosos e areno-lamosos e apresentam, comumente, superfícies

côncavas que sinalizam a presença da paleobase de canais fluviais que migra-

ram durante as fases deposicionais (Figura 4b e Figuras 5 a 7).

Os finos de transbordamento (FF) aparecem normalmente intercalados por

pacotes arenosos (formas de leitos arenosas), sendo compostos pelas

litofácies argilitos maciços e argilitos laminados. Os finos de transbordamen-

to observados são espessos2 e possuem grande continuidade lateral, com

evidências de preenchimento de canais. Os finos de transbordamento são

cortados por canais, indicando que foram depositados em condições de planí-

cies de inundação (COLLISON, 1996; FORTUNATO, 2004).

Os fluxos gravitacionais de sedimentos (SG) são representados pelas

litofácies conglomerados maciços suportados por finos e por conglomerados

maciços suportados por clastos, que aparecem em muitos cortes de estradas

preenchendo paleocanais. Representam o elemento arquitetural que unifor-

mizou a superfície Barreiras, depois de um período climático mais úmido, o

qual foi responsável pelo entalhamento do relevo, incisão da drenagem e

criação dos paleovales posteriormente preenchidos.

As formas de leito arenosas (SB) aparecem em vários afloramentos observa-

dos, normalmente interdigitados com os depósitos finos de planície de inunda-

ção (FF) e são representadas pelas litofácies arenitos lamosos

conglomeráticos maciços (Alcm), arenitos lamosos conglomeráticos com

estratificação cruzada (Alce) e arenitos lamosos maciços (Alm).

2 Finos de transbordamento pouco profundos e com pequena continuidade lateral também podem ocorrer,

contudo são necessários estudos complementares para confirmação, conforme sinalizado no item que

discute a litofácie Agm.
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Sedimentos oriundos de 
fluxos gravitacionais  

Discordância erosiva  

Paleobase do canal  

(a) (b) 

(c) 

Argilito de transbordamento de canal  

Arenito de leito arenoso  

Figura 4. Afloramento onde podem ser identificados os quatro elementos arquiteturais fluviais identificados

na região: canais (CH), finos de transbordamento (FF), fluxos gravitacionais de sedimentos (SG) e formas

de leito arenosas (SB). Localização: SG4 - 11047’27'’S e 37050’09'’W.

AMBIENTES PALEOGEOGRÁFICOS DEPOSICIONAIS

A aplicação do método utilizado por Bigarella e Andrade (1964), o estudo das

litofácies e a identificação dos elementos arquiteturais permitiram enquadrar

os sedimentos Barreiras na categoria Grupo, isto porque foi possível identifi-

car na maioria dos afloramentos dois grandes eventos deposicionais, separa-

dos por uma fase denudacional importante, onde predominaram a erosão em

sulcos e a formação de vales.

Nas Figuras 5 a 7 podem ser observados paleocanais esculpidos sobre sedi-

mentos lamosos ou areno-lamosos, notadamente sobre as litofácies associa-
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das aos finos de transbordamento (FF) e formas de leito arenosas (SB), com

posterior preenchimento dos mesmos por sedimentos associados a fluxos de

detritos e fluxos de lamas, interpretação respaldada na identificação do

elemento arquitetural fluxos gravitacionais, pela baixa maturidade textural

(má seleção das partículas), distribuição aleatória dos clastos na matriz

lamosa e ausência de estratificações nos sedimentos.

A presença de canais individualizados na maioria dos afloramentos e a identifica-

ção dos elementos arquiteturais finos de transbordamento (FF), formas de leito

arenosas (SB), canais (CH) e fluxos gravitacionais de sedimentos (SG) sugerem que

os sistemas fluviais foram os agentes predominantes durante as fases de transpor-

te e deposição do Grupo Barreiras no Litoral Norte da Bahia.

As associações entre os elementos arquiteturais SB, FF e CH, comumente obser-

vadas nos afloramentos, mostram que existiu uma íntima associação entre as

áreas de fluxo principal das correntes e as áreas de inundação, reforçando a idéia

de domínio fluvial para a fase de deposição dos sedimentos Grupo Barreiras na

região, conforme também observado por Lima (2002) e Lima et al. (2006) no

litoral sul da Bahia.

A análise das litofácies associadas aos finos de transbordamento (FF) e formas de

leito arenosas (SB) dos afloramentos sugere que foram depositadas sob condições

ambientais mais secas e relativamente uniformes, ou seja, um período sem impor-

tantes atividades tectônicas, mudanças ou variabilidades climáticas expressivas.

Essas assertivas estão embasadas na ausência de paleossolos, matéria orgânica e

raízes, que representariam evidências de condições climáticas mais úmidas

(MIALL, 1996; FORTUNATO, 2004).

A identificação de finos de transbordamento (FF) cortados por canais,

comumente espessos e com grande continuidade lateral sugerem bacias de

sedimentaçãoassociadas a planícies de inundação controladas por rios de

média a alta sinuosidade, maturos, meandrantes e com lenta migração de

canais (MIALL, 1996; FORTUNATO, 2004). Contudo, para maiores esclare-

cimentos, são necessários estudos sedimentológicos mais detalhados das

secções geológicas do presente trabalho, bem como análise de outros
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afloramentos e setores da paisagem, especialmente utilizando sensores

geofísicos (GPR e Eletrorresistividade) com o intuito de averiguar a continui-

dade lateral e a real espessura de determinados pacotes sedimentares.

Em síntese, os estudos de vários afloramentos no Litoral Norte da Bahia sugerem

que os sedimentos do Grupo Barreiras são oriundos de sistemas fluviais entrela-

çados e os depósitos ocorreram sob condições climáticas mais secas, em duas

fases distintas, intercaladas por um clima úmido, responsável pelo entalhamento

do relevo. Posterior a criação dos paleovales, o clima voltou a ser mais seco e

houve uma instabilidade tectônica, proporcionando a mobilização de sedimentos

em fluxos de detritos e fluxos de lama, os quais se depositaram nos canais em

forma de leques coalescentes, uniformizando a superfície do Grupo Barreiras.

Paleocanal 

Figura 5. Secção geológica anteriormente descrita por Fortunato (2004), a qual apresenta um paleocanal

que cortou sedimentos finos de transbordamento (FF) e, posteriormente, foi preenchido por sedimentos

oriundos de fluxos gravitacionais (SG). SG1 - 11046’47'’S e 37043’10'’W.
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Figura 6. Secção geológica que apresenta um paleocanal que cortou sedimentos finos de transbordamento

(FF) e, posteriormente, foi preenchido por sedimentos oriundos de fluxos gravitacionais (SG). SG6 -

11047’57'’S e 37057’25'’W.

Paleocanal 

SG 
FF 

Figura 7. Secção geológica que apresenta um paleocanal que cortou sedimentos finos de transbordamento

(FF) e, posteriormente, foi preenchido por sedimentos oriundos de fluxos gravitacionais (SG). SG5 -

11058’00'’S e 38022’26'’W.
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EVIDÊNCIAS DE TECTONISMO PÓS-DEPOSICIONAL

A primeira grande evidência é o seccionamento do relevo pelos rios, com

padrão de drenagem dendrítico/paralelo e orientados preferencialmente nas

direções NW-SE, W-E, NE-SW e N-S, devido à friabilidade dos materiais e

controle estrutural (Figuras 8 a 10). Drenagens do tipo retangular e treliça

também podem ser observadas, como na sub-bacia do Rio Itapicuru, onde

podem ser observados tributários obseqüentes de primeira e segunda ordem

e subseqüentes retilíneos de terceira ordem e declividade que, muitas vezes,

ultrapassa os 20º (COSTA JÚNIOR, 2008).

As direções preferenciais da drenagem coincidem com as anisotropias regio-

nais, sinalizadas pelos trabalhos de Saadi (1993), Bezerra (1998), Bezerra et

al. (2001) e Fortunato (2004). Segundo Bezerra et al. (2001), a região

Nordeste do Brasil está submetida a esforços compressionais E-W e

extensionais N-S resultantes do deslocamento da Placa Sulamericana, os

quais provocaram a partir do Plioceno reativações e falhamentos preferenci-

ais no sentido NE-SW, NW-SE e N-S. Saadi (1993a) também enfatiza a

presença de lineamentos E-W no Grupo Barreiras da região, oriundos de

prolongamentos de falhas oceânicas recentes.

Presença de canais com passagens abruptas ou mesmo gradativa de um tipo

de padrão de drenagem para o outro também são indicadores de controle

estrutural. Anomalias da drenagem, como arcos ou cotovelos, caracterizan-

do curvas acentuadas dos rios indicam alterações dos cursos fluviais

provocadas por sistemas de falhas transcorrentes (LIMA, 2002; IBGE, 2009)

(Figuras 8 a 10).

A adaptação de um canal de drenagem a feições planares, como juntas,

fraturas e falhas, promove o aparecimento de padrões de drenagem facil-

mente identificáveis em imagens de satélite, em mapas topográficos ou

imagens de radar. Esse fato é indicativo de que uma análise minuciosa da

drenagem pode fornecer inúmeros subsídios ao mapeamento e, sobretudo, à

análise evolutiva da paisagem, considerando-se que o rio sempre se ajusta às

condições regionais vigentes (IBGE, 2009).
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Figura 8. Orientações das drenagens preferenciais (setas) e anomalias de drenagens (círculos) na região

estudada.
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Figura 9. Orientações das drenagens preferenciais (setas) e anomalias de drenagens (círculos) na região

estudada.
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Figura 10. Orientações das drenagens preferenciais (setas) e anomalias de drenagens (círculos) na região

estudada.
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A segunda grande evidência é representada pela ocorrência de

basculamentos de blocos. A análise tectônica da região permitiu destacar

vários blocos estruturais, com densidade de drenagem mais elevada em

baixos estruturais, indícios de inversão de cursos fluviais e presença de vales

dissimétricos, com perfis bem diferentes que compõem as vertentes de um

mesmo vale, ou seja, comprimento de rampas e declividades distintas

(FORTUNATO, 2004). No que diz respeito à densidade das drenagens nos

baixos estruturais, os estudos realizados por Costa Júnior (2008) nas bacias

do Itapicuru e Itariri chegaram a conclusões semelhantes.

A terceira forte evidência é a geometria dos vales dos rios que, a exemplo do baixo

Itapicuru, Itariri e cursos de menor porte, apresentam vales largos, com talvegues

chatos preenchidos por aluviões e comumente apresentando zonas alagadiças

(Figura 11; Fotos 15 e 16). Segundo Brasil (1983), Bittencourt et al. (1982) e

Bittencourt et al. (1999), os efeitos tectônicos pós a deposição do Grupo Barreiras

geraram falhamentos perpendiculares e oblíquos ao longo do Litoral Norte da Bahia

e orientaram a formação de canyons, posteriormente afogados, como pode ser

observado na foz do Rio Itapicuru, que se apresenta com um compartimento

rebaixado limitado por falhas reativadas (COSTA JÚNIOR, 2008).

A quarta importante evidência pode ser aventada e se baseia nas observações

realizadas por Fortunato (2004), o qual identificou frentes de erosão controla-

das por falhamentos (Figura 12). Segundo o mesmo autor, pode-se observar

que alguns lineamentos aparentam controlar o avanço da dissecação do relevo,

estabelecendo verdadeiros limites denudacionais. É importante denotar tam-

bém a importância da natureza do substrato na evolução do modelado, o qual

pode oferecer maior ou menor resistência às forças de destuição.
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Figura 11. Imagem de satélite onde é possível visualizar lineamentos de falhas e superfícies rebaixadas

limitadas por falhas, como no baixo curso do rio Itapicuru. Fonte: Modificado de Costa Júnior (2008).

Foto 15. Vale largo do Rio do Bu, apresentando talvegue chato preenchido por aluviões.
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Foto 16. Vale largo do Rio Cabuçu, apresentando talvegue chato preenchido por aluviões.

Figura 12. Domínio de feições aplainadas parcialmente conservadas destacado do domínio fortemente dis-

secado. Observam-se dois fotolineamentos que controlam limites erosivos entre os dois domínios e o

divisor de águas das bacias hidrográficas dos rios Itapecuru e Itariri. Fonte: Fortunato (2004).
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CONCLUSÕES

O estudo mostra que os principais litofácies que compõem o Grupo Barreiras

na região são os Conglomerados Maciços Sustentados por Lama (Cmf), Con-

glomerados Maciços Sustentados por Clastos (Cmc), Arenitos Lamosos

Conglomeráticos Maciços (Alcm), Arenitos Lamosos Conglomeráticos com

Estratificação Cruzada (Alce), Arenitos Lamosos Maciços (Alm) e Argilitos

Maciços (Agm), os quais denotam que os depósitos sedimentares são de

origem basicamente fluvial.

A presença dos elementos arquiteturais fluviais Canais (CH), Finos de Trans-

bordamento (FF), Fluxos Gravitacionais de Sedimentos (SG) e Formas de

Leito Arenosas (SB) indicam que os sedimentos do Grupo Barreiras são oriun-

dos de sistemas fluviais entrelaçados e os depósitos ocorreram sob condições

climáticas mais secas, em duas fases distintas, intercaladas por um clima

úmido, responsável pelo entalhamento do relevo. Posterior à criação dos

paleovales, o clima voltou a ser mais seco e houve uma instabilidade

tectônica, proporcionando a mobilização de sedimentos em fluxos de detritos

e fluxos de lama, os quais se depositaram nos canais em forma de leques

coalescentes, uniformizando a superfície Barreiras.

Depois da deposição da última formação que compõe o Grupo Barreiras o mesmo

foi afetado por reflexos da tectônica, os quais podem ser inferidos pela direção

preferencial das drenagens, orientadas nas direções NW-SE, W-E, NE-SW e N-S,

anomalias das drenagens, padrão de drenagem dendrítico/paralelo, retangular e

treliça, vales em forma de “U” com talvegues chatos, presença de basculamentos

de blocos e vales dissimétricos.

Um estudo mais acurado do material de origem ou dos materiais de origem dos

solos de uma determinada área pode oportunizar um melhor entendimento local e

regional das estruturas associadas, tais como horizontes coesos, horizontes

dúricos, pãs e duricrusts, pois permitirá uma correlação entre áreas. O estudo da

tectônica local também pode ser importante para o entendimento da pedogênese

e morfodinâmica, uma vez que a direção das camadas, orientação do

basculamento e entrecruzamento de falhas podem alterar a percolação de fluidos.
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